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0 VOSSO 
aiini rer arfo 

,tais um anno decorrido 
nesta ardua e tão ingrata 
missão do jornalismo, quasi 
setlipre eriçada de contrarie-
dades e dissabores, que dei-
Xani, tantas vezes, a sombra 
da descrença no espirito dos 
que, sem mira em interesse 
material e só levados pelo 
id;;al que se 1,ropozeram c e-
fmtler com pureza d'inten-
•ão, trabalham niod:.sta, maS 
çipC•,ratl7::nte, tia nobre tr i-
btina da imprensa. 

cri primeiro logar, neste n7o-
mento. 

Fechando estes singelos 
periodos de cel bração do 
nosso anniversario, affìrma-
mos, mais unja Vt;Z, Com O 

maior enthttsiasmo, a nossa 
ideia politica,saudando o no-
bre partido progressista, e o 
nosso vivo af --Cto aos inte-
resses locaes,gtl• sempre de-
fendemos com a sinceridad- 
de lidimos barcelleriscs que 
nos presamos de ser, 

Aos nossos, presados assi-
gnantes agradecemos a sua 
valiosa e indispensavel co-
operação, e aos collegas en-
viamos a mais cordeai sau-

Passa hoj o anniversario dação. 
.tio nosso pequeno semanario, 
.que ha 18 annos surgiu á pu- __-

n „co„ nn„ oo„ ro i - no 
I)ltt;idade na propaganda en- ló!_ •,o •a, -0o    

thusiasta do glorioso partido  

progressista, luctando desde l•1tttos GTaÇa 
então cora o calor que nasce 
duma fé ardente, mas sem 
que, quando no campo da 
.batalha, aqui fossem esqueci-
das a consideração propria e 1 
a que era devida aos adver-
•sarios leaes. 

Já .temos 18 annos de vi-
da, que são outros tantos de 
auuta ,pe-la nossa terra e pelo 
nosso partido, em cujas 
ras rios manteinos com o ar-
dor dos pRm,:iros tempos, 
sim rancores que envenenam 
a alma e aviltam o caracter, 
e com o vigor preciso para 
as refregas que possam sur-

► rir a perturbar-aos a aaarcha 

toa_  

i1IEDICO 

Largo da E,reja 

unz-ec 11 os 
n !• 

ri 
0 que querem 

dido como meta, de todos os seus 
es for eo>s. 

E" , é por causa d'isso, que se 
proclama coaio uma lei penal o 
silencio da imprensa adcersz, oc-
cultando o nome dos qne collabo-
i-aram u'ttm diploma, que te.n ent 
vista_ acabar com o ridicuio do 
anonvrnato, sob o qual qualquer 
chantage pólo roubar a d'-nidad 
e hunra do caracter mais impol-
luto; e é movidos }por isso, que 
ditam o labaro santa da liberda-
de, atroando os ou- i,los aos seus 
as7ecIas com o grito da patria eni ln 
perigo, os cidadãos tyrannisados, 
as couseic:tcias a':geniadas; o é 
cota esse fim, que s tratam to-los 
os iweres:es pubü ,os co!n a mais 
descaroatel ra • ionabilidad•,amon-
toanco velle'd-ades sobre velleida-
des, acobertadas çom o amor da, 
salraçüo patri, lias onde está es-

po_igo? ` o paiz ou 110 cst:aa-
geiro? \cm ;-stã nu paiz nem uo 
estrangeiro. 
O paiz se:tsatu e nr_leir:i, o paiz 

que não tem ambiç•es de barre-
tes phi-v io;, n paiz trab• lhador 
que mour=•ja no campo e na oflZ-
i cima, onde aindtia, não chegou a 
utopia dos fattctores d•t nova so- • 

eie.lada, apptuva, a obra go orna-{ medida, que os congressos crescem ¡ Boucinha e que existe no caminho, 

mental, porque lhe satisfaz as ( centra tt tu`tercu'ose, esta cresce 1 tendo obtido licença d'esta camara e 
suAs aspirações lídimas e constan • por causa das inovações que fizeram r contra os congressos. entrando 
tos: o t'onrasao ii.t . 11ectual mo- r' > >trando na Quinta da Pedra Feita, 

p • 1 = (, alctcl•to f ceneracío agradece da auctora. A camara não contestou 
rol e material por nado de re•ur oo cid•ulïco . iucografto o obi•igante esta acção. As partes pleiteantes che-

mas pacificas, e não com os meios • offereciniento dos dis<ursos dos 1, '11 agora á uma transacção. En-
Ivio!entus da revolução, que neves- deputa:lus republicanos na ultima tende que a camara não deve entrar 

' 
nessa transacção para não contrahir 

sal lamente pro luziriam a se, tsão sessão legislativa,. obrigações ou reconhecer direitos a 
oclientt:. na fami.ia, portugueza, a uutrcct franeeza não está fa- que neni a mesma acção a chama,mas 
Ì maioria da qual detesta essas lu- zendo bem aos mutitos . d'aquem tambem não deve ficar adita acção 

Pas•oh o tempo carnavalesco, elas sanguinolentas e fra^tícid•ts. Pyrineus; se as obras teus de s-r ,coorrer ro so zcontra 
ue se confesse razamen-,tempo ele foli a, e de pandeg'.t, mis is potencias extrangeiras trataras- as mesmas---libera nus Duuti•te. is a,aprop sem custas porque a en-

apesar cl itsu con.ir.0 tm xa exbi rios com deferes.-ut, e a maior —Teto sabido, n'esta  semana, orara não se oppoz, rem contestou. A 
biçúos da mais )'pura }udibriaçã0 parti,? cl•ellas &io-nos lsrrvas d'a- alp-um do vinho r7nr. estava cone- camara assim o deliberou unanime-
av publico, que fê cert?a imprensa. 

C.`tt,si quoticí a:raniente veto an- Vais disse o sr. presidente que os 
nun2iada a crise ministerial, pro- b > carros e carroças que transitam n'es-

em que nos temos firmado dulos do quarto c•t•ulo, como al-
reso1utam`,nte,sem desaninlos Buem 1110 chamoa. L»u: signitiea 

ou desalentos, por imos do- r'sse constante <lezejo ct ver o mi 

tocada por este ou aqualle soou te concelho são agora excessivamen- 
tccimento gravics:mu gata o paiz te carregados com pesos enormes, 

} } , principalmente com toros de pinhei-
pondo assim- eul !obr.s:tlto os cré ros, o que muito concorre para a rui-

m das estradas e ruas e chega a ser 
barbaro para os animaes, ccimprindo 
á camara. tomar as prividencias que 
este ass.unepto reclama. 

IUIOSO que seja o nisterio enfraquezirio, procurando 
todos os meios, ainda os mais con 

rimais Ines eado que Seja o' P `l 1 l demntiveis, p,ra o desacreditar 
es-choque, Na lacta er.coistra- perante o paiz? (file valor tem inos sempre a grande força sas areng,•as, que por toda a par 

quL brota da tranquilidade da l te -e f,1 ze°n desprestiliiando as ii:a-
nUssa COlisCt@ nl l$_ titurçõ•s v-igeatrs, e denegrindo 

com o fungo do at•:gtte odiento os 
\ão ternos deslealdades cara, teres dos nossos homeas pe-

que nos reriordam a alma l b1i,us, quo lioje governam o Yaiz, 
nenl desalinhos deintintados e aquellrs qu. os appaiam? Em 

Ì l nona-j de que priricip.o:e afiirmam á: que careçamos fazer pe- 
as maiores sandices, e se p-opa-

rátencia. Nunca aqui medrou 1 la:n as roais inclinas a•s!rções 
a calumnia, essa ignominia co itra tudo que seja obra do go- 

que hoje surge de cada can- ve-rao? 
to, como reptil asqueroso, a 
morder os Chile passam. Po-

demos dizel-o bem alto. 

Trabalhamos e luctarnos 
devotadamente ela sempre p 

fé ene que uma vez coll7mun-
banlos, e temos a convicção 
de que n'elia estaremos até 
ao Lim, cota a serenidade d:. 

a 
espirito que gosamos cctual-
wite e que nos vem do Cum-
primento exacto dos deveres 
que nos irnpõetn a crena po- 
titica, a disciplina partidaria 
1•orque sempre pugnamos, a 
lealdade jornalistica que sem-
pre asamos e o respeito pelo 
publii o a quem saudamos sim o individual, e o eguismo sor-

Eis as perguntes que Decorrem, 
ante a attitude dos advice s.irios da 
realeza e da c,oa.entração liberal, 
ao contemplar o seu modo de pro-
ecd:r. 
Tem ou ntiQ.. tem o snr. João 

misade, estima e considara;ão• prado deste uu obro para uma mente. 

Se ul•umas invejam o nosso assa do Porto- e consta-mo que, 
vasto cluminiu coloniil, é certo na estação ele Tom, 1, está uma 
que, d •v•du tí nossa altiança com importante remessa ele vinho com-
a Ingltarcrra, não ousram arras- pra.iv nas freguezias do Vatle de 
lar nos a nessa soberania n es••as r\guiar, não sei se com destino a 
regíõ: s uberrímas. latão para que Vianda s? ao Porto. 
tanta zaragata, tanto bnrullu), Ficarei por aqui. 
tant,1 novelly? é1s opposiçõos 8,10 Até ã semana. 
nc ess trios par t a fia atis:aç ao elo Pancracio. 
qu•tiquer governo, mas d'ahi a 
berr,ata constante d.-t fè;icidade só 

existir n'elles, vaa una distancia 

infinita. 
0 que querem eiltã0? 

• 1 A 

V Ceia • ,•C  d? J c liÁeM 

Z'xile de Tarnel, i de .Varço 

1 ìo llies escrevi hontem, for 
que estire ele cama, 
Cn,,gou-rue a grippe, e apanhei-a 1lanoel Augusto de Passo,. 

no •al,-ador do Campo, aon..lo fui - Forni n auctorisadas varias ordens 

na qu irta -feira. de pagamento. 

L _vantei-me hoje um pouco, e 'ZDlIberações 

não lhes dou a chronica de cos-
tumeDel}berou a camara mandar pôr a 

, porque não posso. disposição do ' Ilustre commandante 
A grippe tem-se alastrado pe las do batalhão estacionàdo nesta villa a 

I'r4ir+o cumprido o que pro,net-1 fre-tiezias deste Falte e debaixo sala do primeiro andar (lado do sul) 
teu? Se tem c um} raio, como a i das suas clifferentes formas; e, de da parte nova do edil cio dos Paço 

do Concelho voltada á rua Infante 
in_aioria ela naçâo ci'is•o está con- Ì modo quo, algumas p,,ssoas terei 
vista, para que gueri-o:ai-o táo ` morrido. 
atrozmente, visto elle e tar d'hir-• ---0 t-•inpo continha de feiç7ao 

iraçoas o maior p r • l aqui  

`NT 1 o •,1 s loctios, 

4,1  ai-t3 :10a• 

1,  5--1 
s,rssão de 5 de janeiro 

Providencia do vice-presidente snr. 
Viseonde de P-rvenca; vereadores 
presente, srs. abbade'Paes de Vilfas-
P,oas, Luiz Ferraz, Alves de Faria e 

D. Henriquc,' afia: de n'ella e de liar-
monia com o pedido do mesmo com-
mandante ser instaliada a escola das 

munia coro as asp d ri nave il' u ` o ' h• t oJ  l5 _ pi'• as de prol do dito batalhão. 
sr. presidente expoz que, neste 

numero mas não do numero i,)-j • e . tis=ia.l,•s á so -_ 1)ra. e á nted!da o juise e cartorio do i.- officio, pende 
consciente, que se deixa levar pe- ¡ que a temperatura sólae, a grippe uma accao proposta por Jose Ferrei- 
lcs a•;tadures; s,• não teor; por - ; cresce; ora dina .n lá—)s sabias; ra da Fonte, de Oueral,- como tutor 
que e que os seus inimi .) s, c m (Ia e, cri1)turu, que segredos seio t e administrador da pessòa e bens de 

sua sobrinha a menor impubere Pal-
t ez d•n,pres ,ntar melhores proses e: t .r ; lu outrora• : myra Ferreira da Fonte, filha de Joa-
sus cl'admiitisfrwção, só aprFsea J ,ite es • ip ,̀om andaços á quim Ferreira da Fonte— contra Joa- 

tam dis::ursos r-,thoricos, cheios moo. dir.ihts rei, tambem, qae ri ` quine José- Gemes Barroso e mulher, 
cem 0 roTratxtma para d , Gueral; contra esta camara e con-

de balufa i:;di­ntçáo, godo em P 1 ira a jau*.a ate parochia, por causa de 
vista não o bem cellectir0, mas i•` ec•n;ressn contra taoerc-aio- : ungias obras pelos primeiros rena fei-

se, não deixando do notar que, á ; tas na mina que abastece a Forte da 

Sf,fï;'t•ffAS it• 9:4si"Fft;4S 
4i •• -% d  .l • • s • m 

i•eln que já ndo tenho a mente escrava 
dos sonhos bons que nie embalavam dantes: 
e que revelo, a cllstó, por instantes, 
a saudade do tempo em gele eu amava... 

Drena-me que sou frio`iconm a lava 
de 11171 exI' lcfo Pidé2íw conto os diainanteS, 

ou lcíminaspoidas, p. -antes, 
que um salteador e7;z nosso peito c"ava... 

'Diwin-ine que, sereno e iizdi fferelzte, 
vejo afasta]•-se, corno 71171 7neteóro, 

a estrella que ine foi estro cadente... 

D oem-i77e g7re ndo tremo 7zena descolo, 
se a vejo eclipsar-se; e reall7zente- 

eu sinto que a alão asno... porque a adoro ! 

CA • DID O D.L. FIG UEIRED 0. 

Por isso propunha que se votasse 
a seguinte postur,i,—aE' prohibido 
n este concelho que os carros de uma 
junta de bois recebam e transportem 
cama superiora r:soo kilogrammas, 
sob a muita de mil reis a dois m il rs. 
pela  plimeira vez e Jo duplo pela 
primeira reincidencia, do triplo pela 
segunda reincidencia do transgressor 
e sob a pena de tres a quinze dias de 
cadeia pelas demais reincidencias .• 

' tambem prohibido que qual-
quer carro ou carroca de um sô ani-
mal de tracção receba ou transporte 
carga superior a 600 kilogrammas, 
sob as mesmas penalidades.» A cama-
ra approvou esta postura por unani-
midade. 

O sr. presidente deu conhecimento 
de que o digno director da carreira 
de tiro ser. alferes \icolau Bace?lar 
lhe fez sentir a grande conveniencia 
que resultaria para a frequéncia da 
dita escota da parte do elemento civil 
se lá se construísse, unid marquise on-
de os •frequentadores se abrigassem 
dos rigores do sol e por vezes da chu-
va, mot!vo porque mais unia vez ap-
pellava para o valioso concurso da 
camara, afim de realisar esse melho-
ramento, que orçou em i5o•p000 rs.,, 
esperando que alguns cavalheiros se-
guiráo o exemplo da municipalidade 
e que até o proprio ministro da guer-
ra tambem concor-erá com a verba 
que faltar e venha a ser necessaria. 



de S  

contas do anno findo. A Gamara as-
sim deliberou por unanimidade. 
Tambem propoz o sr. presidente 

que a camara representasse no go-
verno pedindo para se fazer um re-
rbaixe na parte já terraplanada, ligan-
do em um só trainel os perfis o3 e' 
}g4 do lanço unico da estrada de figa-
ç•ão do apeaJeiro da Silva na linha 
.` rrea do Minho pelo estabelecimen 
-to thermal do Eirogo á estrada _dis-
trictal ri.-  dez de Barcellos a ,llonsul' 
e á Foz do Rio Caldo. A camara ap 
provou esta representação por una-
nimidade. 

ll-liberou mais pedir_ auctorisação, 
para pôr a concurso o logar de fiscal 
pe cantoneiros, que tem estado pro-, 
vido interinamente. 
0 sr, presidente disse que, achan-

rfo-se vago um logar de amanuense , 
da secretaria da camara—por estar a: 
-servir de secretario interino o arria— 
ntrense Augusto Teixeira -de íllello,, 
propunha que a camara se manifes-• 
lasse neste sentido, recahindo a no 
""meação em Antonio Lopes Anjo, de; 
esta villa, com o ordenado legal. 
—Foram despachados varios regue-

=cimentos. 

0 jornal regenerador local 
-que, nos ultimos tbmpos, pare-
•cia ter modificado aquella tão 
-sua attitude de systernatica op-
,posição a tildo quanto seja ini-
ciativa ou deliberação dos que 
não commungam no seu credo 
:político, volta, no ultimo n.°, 
d pratica dos maus habites de h to for prezis,) a publics,ao l esta car- ,ciai) a cansa da ruitia das es-t lues eram esses moios, ou , ,.; estabelecimento, de caridade -accusação desorientada e fac- • a e a resposta de que de •'. Es. , 

antes, t) unico meio indispen- reccl er.--sou le v. Ex.. ítt.•. \',^• tradas. Deviam pagar lttn im- , tlt,i, , estante de esta villa. ciosa, em que se distinguem, , , ( p 
por vezes, a par da paixão po- savell e ob.-igados.---tiarctai ij s, 2s-z- ryoj.— posto cujo prouucto diria ser ( Existiam, ig doentes; entra-

V ilitica -e má vontade pessoal, O colega responderá, comº scoríde de Ferve;tr.t. empregado na conservação das rarn, S-,; sahir,tm, •-í, fallece-
uma incoherencia de todo 0 , toda a gente, que só adquiriu-' estradas que t+r`'uinarn• 1 4,1 111 i; ficaram para para Mar-

do a tatuara uma balança, o-; Respondendo aesta cama en- Está ]ol'tan•o nstlfl"nada a,ct,• i;; 
ponto lamentavel, ç ' p viaram os si-S. J. Salort & C.a 1 r Ohibi • áo do transito dos car-' - p Foi illudida a nossa boa n devia fazer campo ir rigorosa- ? P ' t 1 Consultas a doentes 8; Cu-

mente a sua ultima ostura• tema resposta calhe orica eíu 1 aos cie bois na palie da ave- t rativos, 431, =sappondo que se teria emes- • p 
Ora é isto precisamente o ! que são quebrado; Os dentes :; nida que esLt anos referindo e i   

dado quem o vemos não é sus- p da calumnia. W um desmenti-; que está etit reparação, ire o ire fez a camara. 
ceptivel de corrigir-se de defei- g g v do formal ao que aflirma a SC lá passou-algum carro :tios 
tosque não ficam bem a ninguea, Resolveu comprar a referida q p  
e, muito menos, em quem tem balança que, sendo uma con- , aFolhaa. Não publicamos essa que tlào devias] passar,podenios 
a missão de orientar , com sin- soquencia iminediata da pra- resposta porque o não perinit- affirmar á «Folha» que a ca- «O Cornmer•iº dc Barcel-
ceridade,a opinião. tica da nova postura, e sendo, tr- o sr. vice presidente da ca- . rnat•a punirá o empregado. lospp d=ixa, d--sdc o presente 

alem d'isso, o auxiliar indis- rnara, que, desta farina, acce-'se .1 quein fór, fie abriu qual- • 
A necessidade imprel.cindi- deado aos desejos fins si-s. Sa- • ' q, l n. , de ter a sua publicação 

vel de restabelecer a verdade pensavel para a executar corno 3 , quer excepção. Não seria tnali • 
a 4Folha• quer , é recísamen-' lort & C.A procede com toda a 1 que á camara fosse dado co- Y1O5 do-Mingos, passando a 

tios facioso que, íc inimizades l • p t dedicadeza com os si••natarius'rihecitnento do case se al uern • ubli•ar-Se aos sabra.dos. duns e a politiquice de outros, te aquiilo que mais parece af- • ? g i" 
pretendem esconder para mal- fligil-a, o qne, francatnente,não delia, esperando, todavia, da ; o pode aftir,nar e provar•, h !'cgr repetidas vezes, bem 
,dispor como publico a digna ca- podemos perceber. lealdade e provada cora ecçã,) camara, geia o colleg:i, proce• t -P p g destes cavalheiros se diria, :outra nossa •'on uris c por 
-maramunicipal,fazcomqueaqui E' ou não precisa a balança? „irão derá Guri] energia contra o pés- -
voltemos hoje a conversar com Quer ou não quer a « Folha; I a ` Folha da iíanhãa r;onvidan- soai que nào c(ltuprir as :nas nlott-vos que irão podemos 
o collega local, que, permitia o que camara castigue os selva- , do -a a reth xr as aftiriilat õtas determina(-ões, tiào ha protec-1 e: lar, hGtive muriti ►rregu-
digamos, se cria uma situação Bens carreteiros queassirn mal-

pto. A postura tiltim•lmente '0 sr, vice-presidente da ca- ca.—De V. Ex., Att.• :•r e obrigado 
creada contra os abusos prati- i coara, presidindo actualmente, r4,rrwíio de !Miranda. 

Gados constantemente pelos para o firo de esclarecer o pu- • 
carreteiros, que o c©llecra ver-
berou ainda no penultimo nu-
mero e muíto justamente, não 
foi tal engendrada para vin in-
ças contra quem quer que se-
j 1. E para isto comprehender 
basta que se lenibre que são 
lie muitos indivi3tios os carros 
que por ahi transitam, e tantas 
vezes, com ,cat'gas tine aleijam 
os animaes. 
Não nos constaglie sejam só i por um do - zeladore' que cuu] prazer em saber que alguma 

de urna firma os carros de bois Illm.^- e Ezm — Srs. Salort & C.•— Pr iu o seu (lerei, bem corno a 1 eí)isa lia o que se[npre é me-
que por ahi passam inititerru- Tendo visto hoje, no .jornal que se ` camara, Illandando-a cobrar. 
piamente, conduzindo, na sua publica nesta víkla « Folha da 1lanhá• I A AVeni•1a 11 de fevereiro 

uma; affu•macóes que saio menos ver- ! esteve fechada a0 tran•it0 tian-
maioria, toros de pinheiros pa- lodeiras, venho, por este meio, pedir' 

de se fez a calceta a partir do ra a .fabrica de serracão, u3as ao cavalheirismo nunca desmentido 
levando outros e estes tambein de V. •••••, representantes da firma i lado da Estadão. Fazia-se en-
em grande nnmere, a mesma disé Salort & C.- o seguinte tão o ti'insito pela Espinheira 

Primeiro: S algo nti vez esta firma até se Concluir a obra. A E-z )i-
[•118ruadOr'•ia ,e muitas outras' requereu á camara para fazer os ra I l 

Festa toe cZ,tazes 

Recebemos um officio assi-
blic•p, envíotl á (irmã J. Salort, Nada temos a acerescentar. grado pelo nosso amigo Snr. 
.• C.' a carta que a seguir pu- i Os nossos leitores ficam ori-:João de Souza, par'ticipand)-

i tintados e coinmentarão, como nos que se acha constituida u-
que blii am e ainda urna entra, I rua colrlmis•ão promotora das 
que lambem inserimos ao sr ..,merecem, a fal4issimas aectl-• 
e ;pl•eteiiro Miranda, sações da < Folha da Manhã». festas 3e Cruzes no corrente 

Limitamo-nos a publicar ac Quanto á multa applicada ao i trono e mire o signatario é o se-
dua• cartas dirigídas pelo snr.1 barbeiro 1 alie, ternos a dizer ` c'' Sem da cr mmio q 
vice•presidente da camara a-1 lhe que nada teve com o caso Sem retirarmos o que no nl-
quelles s1's , o que nos foi at1-' ° st Vice-presi:iente da cama- mo numero dissemos acerca 

i ra que nem sabemns se o co- das referidas festas e da cons-
ctorisado por' sua ex.'. nhece. A muita foi a ficada tit[]ição da commissão temos 
0 publico ajuizará. l p 

ihor do que nada. - 
Fazemos votos por que a no-

va corllmissão veja coroados do 
melhor exito os seus patrioti-
00 esfor'ços. 

4,idicnla, louvando e censuran-
do com a mesma facilidade, a 
-mesma coisa, sem que para 
justificar a censura apresente 
razões criteriosas e serias. E' 
doença antiga esta de que sof-
Ire o jornal regenerador. 

Já quando se discutiu ahi vi-
vamente o imposto municipal 
lançado sobro a feira, a mesma 
gazeta (e por certo o mesmo lo-
calista) barafustava e proclama-
va a revolta contra a deiibers-
ção da camara tão instanteinen-
te reclamada por todos os que 
não tinham interesses ou pai-
xões a defender,sem se lembrar 
doque,pouco tempo antes, fóra 
o mais assiduo propagandista do 
mesmo imposto contra que de-
pois berrava. Ridiculas incon-
gruencias de que só resultam 
prejuizos publicosl 

Berrava, então, contra umas 
imaginarias, barreiras, aquelle 
que pouco tempo antes pedia e 
reclamava barreiras, mas das 
anthenticas e verdadeiras! Te-
mos o jornal, pelo qual, sabe-
mos, um dia, o localista dizia 
dar muito dinheiro para que 
não existisse!!... 

Ah! fica a historia,que só tem 
em vista mostrar a sinceridade 
do que escreve muita gente. E 
se não acreditam, teremos o 
ensejo de fazer a transcri-
pção, que demonstra a levian-
dado de quem já tem idade pa-
ra pensar o que escreve. 

Dito Isto, conversemos, se-
renamente, com a ¢Folha», a 
respeito da sua local cA' Ca-
maran. 
E será bom que fixe o que 

vamos dizer, para nos evitar a 
massadoria de voltar ao assum-

tratam os pobres auimaes`• 
Se quer,só tem que a applau-

dir porque, com a balança, se-
rão satisfeitos os seus desejos, 
e a balança não prejudicará em 
nada o publico que vae vender 
os seus paus. Grites lhe será 
uma valiosa garantia, aonde po• 
derá fazer os seus pezos ou 
conferencias e em nada ella 
prejudicará os negociantes cu-
ja probidade está fóra do al-
cance de quaesquer suspeitas. 
Esta é que é a verdade que o 
collega sabe tambem como nós 
ou melhor. 
Quanto á insidia que escre-

ve affìrrriando que a camara ou 
alguem da camara en:endra 
vinganças para prejudicar a es-
timavel e sympathica firma d. 
Salort & C.', proprietaria da 
importante fabrica de serração 
que tantos benefrcios dispen-
sa no nosso meio, reptanlol-a a 
que aponte um unico facto de-
monstrativo do que avança fa1 
samente. Pergunte aos activos 
gerentes d'aquelle estabeleci-
mento se não é uma falsidade 
tudo quanto diz. 

E' simplesmente indecoroso 
vír fazer destas aceusações, 

sabendo, porque deve sabei-o, 
que são calumniosas. 

A camara nunca creou em• agora a arada não r("! 
baraços áquelles cavalheiros a a d "e üt ir que e verdad-- tudo qual] d — Partiu 1xtp a I.isbna ante-hon-
uem tem em muito a ]re O que se ,- . tcnp ; o nosso pnescaao antigo sor. 
g 6 G y p T [ Acaci,) CoimbI ra, digno tscri40 
não só pelas suas qualidades com esta V. Ex.- de uma e outra fa-' Não ha destemperos neta 1 d,, ft•e,t&j. 
de caracter, mas, especial mente, zer o uso que quizer, accrescentando ' violencias por quaesquer ino- — ;e f,•essou tio Porto a snr.a 

pela sua qualidade de estran- apenas, quanto á 3.- pergunta, que,. tiVºS peSSOal ou de qualquer tanto por parte da Ex.-- (amara, co 1 D. lktria tio Ciir•itao Vieira Pa-
neiros que aqui trabalharxl com mo de V. Ex.a pessoalmente, sempre ; Ontfa ordem. ºnos. 

rara actividade e de cuja ini- notei uma apaíxonada.e patriotica1 Não pedimos á folha regene-' — I;steve !instante encommodada 
ciativa resultou benef do im- vontade no sentido de ver pro tZ redir radol'a que seja benévola, mas a rsliosti tio nosso arraigo spar. Ma-
portanto. a fabrica de serração dos Snrs. J. Sa- ' 

lort & C.•, pelos importantes serviços t temos o direito de exigir' que noel Prtnaos de Paaala. 
E' uma villeza mentir tão' que por ahi está prestando, á terra e não minta deturpando os fa- — Cena sua familia chegou 

descaradamente. 1 ao desenvolvimento da ri lueza publi- ctos. Mais nada, iiorzic;nz a esta t; ílla o nosso estt• 

Só o não v0 quem não quer era co acedida •ln•,o te ìos:,e ténue- ' i eolalnart•e5, rb, iu-se o transi 
ver. Posto isto, -e tendo a G-A rida. to na parte da Avenida que vae 
mata o applauso da a Folha I -terceira: Se, posteriormente -a es- da travessa da Folha á Esta-

tes factos : lt'es toi mostrada cama car 
da k1anhãr,pela c -eação da nova ta mi: ,a, 'em que &clarava,Xumafor- Ção, ficando a c:atra parte ve-da 
I)O6tura, c0111º se vi(1 rio 56(1 ma tenni: ?antc:,•Ju c,lol;o que fosse pe- dada,por ter a camara dad00r•-

-  Y-v-Y 

I nheira ficou em estado lastimo iï•,••isitt;•i crio≥Iises•≥ic:►. al ia 
para -o eamin ho de ferro trans- paras no caminho publico que dá az- t 
portar ao Ror.te e nutras loca- cesso ao recinto ria pasagern dessa i So. Os carros e enormes car- Pela nota.a que seguir ciamos 

j fabrica• Uns ( nasi tle a inrltilisaram• aos nosso, lei, do mori-lidades, 1 , l g I 
Segunda; Se particularmente, essa Be ois d'i•to e )ara attender mento hospitalar do mez findo 

•'Od0 ti mundo sabe iSLO. n-ma 1.50 aipi", t c, t 'i-e-nca iAie, p 1 
bem claro se vëem os grandes 
ht•nefitsios iprestados por esta 
instituição. 

E' bem de molde a chamar 
a attenção dos beneméritos da 

11e[lttltin70 nulnelb, r0•t'dVa á diria a licença, el?a erva ccziceJi•.la. de! ri pala n ella se proceder ao' nos: a terra, 
Quarto. Se essa firma já percebeu, re paro de t Ide carece. E bom camara, apara cutnpritnento ri- l • Todos podem, na medida das 

Or'oso da dita o•tura 6 ainda por quatauer resolução lesta cama- fili aS3jtp1 OI'(. Ide S8 O tratpsit01 
g p ra,desejos de demorar o progresso de p { SuaS forças, prestar o seu con-
de accordo com os -desejos do essa fabrica ou crear -ditriculda_ fi.,sse perrnittido já )á nãu po- curso •,: bem do desenvolvifn-ene 
rnesino jornal, munir'-âtl dos des ao seu clesencolvimento. Peço 1 deriamoS passar• mento da Santa Casa da Mize-
meios recisos ara o fatea. N, mais a V, lìx. E me consinta i se tas ©• Cal'ro COm 3inheil'OS retiro p p _ I ri •o[dia, incontestavelmente o 

que fez no seu ulti,no uuulero, cionismo de qualidade tlrnlnpa 
E se ilã0, experi:neínte o coi-

III.— Snr. <firanda,--Len.lo hoje? lega apresentaudo il e•1M pra 
na «Folha da :sranháv umas afrtrma-
cóe, meãos t cr ladeiras e preci;ando' q llalgtlet' falta pratk ada pelo 
desmantil-o, publicamente venho por seu Pe-soal. 
este meio pedir-liles um,í resposta ás Foram mu ltados os earretei-
perguntas que alui dc-z r escripto. 

Primeira. Sa na primeira vez em ros que o sr. Vinagre, tão de:--
que me failou aos reparos que a fa-1 orientadamenle, incitou à deS-

no caminho que dá ingresso no re- com toda á justiça. 
cinto do pesagem eu lhe não disse lo- \`ã0 perita irem devia sor de 
go que me fizessem o requerimento, 
ue não só Ih'o def,:ria favoravelui.-nte Outro modo. Não o fazer, seria 

brita desejava fazer á custa prvpria obedieneia ha dias, e fo['• til 

larid:rd2 na distribuição do 
ncssr, l• od•sto se_,n lario. 
, U: _,ssa falta pedimos toda 
a desculpa aos nossos preza-
dos ,lSsignantes,promettendo-
lhes para o futuro evitar tan-
to quanto seja possivel que 
se remitam. 

— 6 

mas até lh'es propunha um voto de admittir um principio atlenta dCj'ZreL'';t D ••t9 

l.ruvor por tal generosidade• torio da Oideni e da lei. Curam—;.- immedíatamente com o 
se<,unda. Se mais tarde depois de 

um conflicto havido entre os empre-gados ; Não nos consta de (ltialgtiei' unico e ineguaiavel ren:edio: 
gados da Camara e o Snr. Joaquim 1 excepção, irias se a lia, seja Ba!sanio Celeste de Fernando 
Vinagre que se disse propriciario da 1 presente á camara a respectiva n1orgaúo 
balança que existe aa mesma f ibrica i tlneixa pala ser quem este ma avilhcso remelio é infalG-
não leu uma carta minha em que cai ,triel'e( d. 
vista de tal declaração devía ser a fie- It r vel o assim o provam iiihares de les-
ma Vinagre & Ferreira que devia re- i Quanto a0 reparo no caminho soa, e o at•rmam distinctos medites 
querer ví.;to serem elles yt e approvc:- tZtte pttSS• junto à fabrit'a, está! de Lisbo , Porto e províncias. 
taram com as reparaçóe; do dito ca-',1 Catnap'a e espeeialnrente o sr. na pharmacia da Calçada. 
minho; mas, fosse quem fosse re-
querente, essa licença seria sempre I v1CC-pt'P.57dc ores nas 177elilore5 
concedida. i intenções possiv'eis.,• dia 
ou Terceira, Se da parte da Camara 1 Bein o sabem Os si-s. Sa-
ou da minha, pessoalmente,por qual- llor't & Ga. Basta tine á tatuara 
quer facto ou por palavras mesmo, I 
percebeu má vontade contra a firma Seja requerida a respectiva li-
Salort. & C.- creando-lhe diflìculda-1 cenra corno manda a lei. A ca-
des ao seu rapido de,envolvinlento. mara não só deferirá mas lou-

ì'eco mais me consinta a publica- ; Yal'á os requerentes. 
p,io d'esta carta e da respectiva res-
posta.—Seu am.o Venerador.— Vicorr- L n'ist0 fluo lia Senão O de-
de de Fèr•v2riJa. ver que á camat'a cumpre -,e 

Fazem asnos: 
D 

•lnutnkâ—o sr.Du:ni-ngos hé110-
•o I•rtrvrto. 

Dia 4—as srrr.x' D. Ámia 
Zfaria cl'Aze,v do e D. .lana da 

D'rr rï—"z ar.' D. Iz•ibe1 310nteiro. 

Di(í f!—) sr. 1,i•arnisco 1e11oza 

I•ru•i•cto. 

x 

defender os direitos clu muni 
Ex" Snr. •`íscnndc de Fcr-ença, cipios,em a mitrima sombra (le 

—Kespondo.plo carta de V. Ex.• e 
sem que V. Ex.- precise do meu tes. má Vontade• 
temunho para ser acreditado nas as-1 Muito bem o sabem todos. 
sevaracôes que po: ventura faca tenho' Ora até * t r 

- requeri a á camara a licença. to V. Ex.a aflirma na carta d 
gna dirigir-me e que devolvo ara • Sa0 estes OS fnCtOS. 



de ][3aree11®is 

macel amigo o snr. Alnaldo Braz 

a gtte7n jú tivemos o prazer de 

abràçar. 
—Estirei am em Brrrga o snr. 

dl.atioel Augusto de Passos e P.e 

1laatottio Villa cha, Esteaes. 

B:scs> 01a 

Ro:ommenclamos á caridade pu-
blica a infeliz Anna Joaquina, a 
Esrolla, viuva, moradora na rua 

Nova de S. Leato, " que vivo mi-
se:•avelmente e sem t•-ieios alguns 

para a sua subsistencia. 

.c03lll FtU(,10 1) l" R111cE111,PS' 
Assi- naturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra deBarcellos:— 
puga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 72o. Brazil:—amio, 2:.100. 

Numero alvulso 3o reis. 
Redacção e Administração—R, D. 

Antonio Barroso=Barcellos. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
.o reis. Conimunicados: linha qo rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de _5 p. c• 

Antonio de Faria Conto, locrar de Martirn d'Alem, 
solteiro, ambos da fre -1 com Metade da latada do. E, assim, fica rectifi-
guezia de Martrm, d'esta que esta, sobre o cam a- cad0, n'esta pai-te, a pri-
mesnla comarca de ar- alio. allodial, e entra erre ineira publicação deste 
cellos e José de Faria praça ria quarilia de reis annuncio. 
Couto, casado, d0 loga.r ' 00:000. Barcellos, 22 de f•verei-
de Villa, fi'eguezia de Uina morada de casas ro de 1907. 
Ruilhe, da uella referida torres com seus c Verifiquei g orllrno- ? 
comarca de Bra ga—se dos e cobertos, eira de, O ju iz de direito 

Silveira e Castro. 
telll de proceder narre- pedra, esipi•ueiro, cora 0 escrivo 

matação para serem en- terreno de despelo, com Joao José dos Santos Terroso. 

tregues a quem maior vinhedo e metade da Ia- — _......._._...-----•--._. _-..  
lanço offerecer sobre, o tada do caminho emfi'en- EiDITs1L 
valor da Sua avaliaçãto, te a0 Eido de Baixo, Si- A Gamara Municipal de Vendem-ge Q as laaegh0_ 
dos bens rnobilia rios e tunda no lo<yar de illart.lril Barcellos, faz saber que, no t'es c•s•nlM-(z•eg. 
iintll olpiliatios,arrestaidos d'Alenl. +,ste prédio (• li- dia 16 do proximo mez de `"•°=a lirzS•sa'Y3y eya•es, f'es-

1J •  aos i7lesnios executados gado por llrn pa••aCliço março, pelas I t horas da 

(Ct110 arresto 5e afila COn- ao eido cie lavradio com manhã e nos Paços do Con-
celho, têm de ser postas em 

vertido em penhora) na vinhedo e terreno de mal- praça por licitação verbal 
i ef'erida elecuç i0, — os to coei piiiheiros,tem po- •- para serem entreges a • A Calriara 1Tunicipal 
quaes são os sec uintes: ço e pia de pedr<;—e é •ltl m p-)r menos tìr•r--- a ele Barcellos faz publico 

nenns ra>E•em carios CeriSuario ao padre JOd,O construcção de aqueductos I que, no dia 10 d0 prOxi-
t, terraplanagens do lenço d:. Unia meza de casta- Marques, de llartini,com a mo mez de março, pelas 
estrads mu:ilcipal de 2. or-

tN 
•T 1 alio e pinho, cone duas '17.3 /3 de milho alvo-•••e'det•,, compreh,ndido entre a 11 lioras da inanh,, e nos 
1 ` U 'CIO ••1VE'ttìS, muita velha, e [lido entra em praça com estrada real n.° 3o e o logar Paços do Concelho, Seda 

' a 
CARREIRA DE Ti dFIO ®E que entra en•i praça pela o abatimento do resp e-1 da F•rvença, em Gilmond:.. i de proceder à arreniata-

BAI4CELLOS quantia de 000 reis. ctivo celiso, na quantia 05bra a coas •<aIr • çao do lixo e varreduras 
Em virtude do art.' 3o do Urna vasilha dQ casta- • de 885:700 reis. Terraplanagens dasfeir'as,ruas elargos de 

«Eido de, Bailo» de lt•- a R::gulamento de tiro navio- I1h0, Conl a Capai.Cidade 1 Entre prefis o q.6 l esta. VlIIa e parte lit'11ana 
I r vr' adio. core arvores avido- —na extenccão 1 de B;IT'Ceilir1120S até a0 dia nal, de 27 de novembro de de 0-•0 litros, e entra eras' , 

I9C2, SãO prevenidos os sr5. praça lia quantia de reis•d<a,, filo no log<>r de 14I:tr- de I:33•m' ,o4 31 de dezembro proxi-
tim d Alern, allodial, e ue Escavação em ter-atiradores civis de que acar- I q `iS condi-de ,entra em pra a, na quantia m0, confol'nle, refira d• tiro desta localida- I Ç' q ra franca 16 i,00 

Uma, vasilha de casta- de, 12o:000 reis. atentes na res pe-d• começa a funccionar no Escavação em ter- p 1 
proximo mcz de março. nho com a capacidade de Uma casa terrea e, eirado ra compacta 2:og6,00 cliva secretaria. 
A instrucção terá logar aos 1.1-00 lil.i'os,e entra era pra- junto, de lavradio, com N i- I Escavação em ter- Barcellos, 23 de feve-

domingos e dias santificados ça ria quantia de 3:000 nhedo, all{dial,' sita. no lo- ra corrlpacta(em- refiro de 1907. 
desde as i o horas da manhã dar de Z7artim d'Alem, a préstimo 446,00, Servindo de presidenté 

reis. entra, em raça na uantia, Escavação em ro- Visconde de Fervenca. ,às da tarde ministrando- praça 
q cha branda 205 ;0.1 f Rens Imrna•T íliarloz de 3óo:000 reis. '  

•e nos primeiros e terceiros 
domim,os de cada mez o tirc Uma morada de casas Leira de R_:balde, de Ia- Escavação em ro-Z:) • 1 
ao alvo de 3.a ciasse e nos 'radio, com arvores avida- cha dura 20• oo Kspinheiros 

a , térreas e eirado, denom` das allodial sita. no lo ar Transporte á a 5 soo ( ) T eseinc}•e•rc?:s restúntes o de. 2. classe. nado «Eido de Fora.n, de p P `f' 
Os indivíduos que deseja- de 11'Iartim d'Alem, e entra Transporte a car- Compram-Se a 100 rs. 

rem inscrever-seridivi uos como atira- lavradio, com vinhedo, e em praça na quantia de rs. rinhos de mão 05 0o r 
•• % a !dusia, no estabeleci-uma casa erra reinas, al- •,•o:000. Trans porte a car-

dores,poderão cifectuar a sua 1 mento d0 Sr. F1'ar1CiSCo 
matricula na série desta car- lodial, Sita no logar' de Todas estas propriedades ros d bois 2:354,o0 
reira aonde lhes serão lidas ar'tim d'Aleitl, e eritr'a são situadas na referida Esp41hamcnto de Cat'rnoi2a —}3at'Ce110S. 

freauezia de Martim. 
as vanta cl ens que usufruem era praça lia quantia de o terras 2:685,00 
com tal inscripção e bem as- 1 )10:000 r,s Peio presente <<to citados obras ele ar' e 
sitas as condições a que tem ( para a arr•matação todos e A UEDUCTOS 

Leira da Bouça das, unes uer cred•ti•esincertos 
de subrnetter-se em harmo- de q Lagedo d: cober-
nia com os regulanicntos e Gardeiras. de lavradio e e bem assim os herdeiros e • 

Com arvores avidadas e r e resentantes incerto.> do tura leis vigentes. P 
Quartel na Carreira de Ti- de rnatt0, com pinheiros, finado Manoel José de Fa- alvenaria de po-

ro 2S d fevereiro dei o-. tr• - 1 ria, casado, proprietario, dra secca 56,226 
9 i situada no lo•,ar de são 'o foi , na ditai Cantaria das tes-

a O Director,' de Cilha ou lantim d'A- freguezia de Ruilhe, credor tas 1843 
IMoe au Toaqurrrt de Barros 1 lera n' Escav . ao il :ts 

1 inscripto no reblsto dos re- ç 
Baceclar. L'ste predio é metade cen- féridos executados ela 1 fundações q I.Soo 

alferes d'inf.a 3. suario aos herdeiros do dr. quantia de 2oo:o0o rei s Base da licita ao 640:009 reis. 
c.4crto,,tio Maria `Pinlieir•o ,. çr 

ainda os credores dos di- As conu'lcoes para a exe- Torres, de B̀raga, com 86 ti-
tios 865 intlltltlros de inilhão tos eleculadoS, inseri- cação das obras, acham-se • •:• vario 
+e a outra rrtelade é de praso Atos no reoristo e residen_ patentes ao publico na secre-

tariaá casa dos Pisarros, de Gdrt- teS fora da comarca, a. da Catnara, todos os E' Utn bera sortido eS- 
•o dia 17 do pi•oximo ̀t disalves contarca de Br•a• a dias não santii Gados, desde tabeleciniento de Ob e- g • saber:—Domingos Fel'- eis 8 horas da manhã até á• • 

inez ale março, ror doze'com 6o,SoS de meado alvo e refira, pela quantia de rs. 2 da tarde. elos de ouro e prata, si- 
centeio e laudentio da qur- [[.lado na rua Bar'ona de horas c.a ma.ih•i, •i horta rentena—e entra era praça, 300'000; Jose Gomes,pe- Barcellos e Paços do Con- , 

d0 tribunal judicial d es- Ia { uantia de 7x0:000 rs.; velho a3 de fevereiro de Freitas, eia frente a pra-ta o abatimento do censo l 
ta e•nlarca, sito nos Pa- coinfôro e sabat abatimento rta quantia Joa•luilll José Gonçalves Igo7. • ça municipal, aonde o 

-, er:jncio de presidente publico encontrará, Cor12 
Ços d0 Coii•elll0 d Esta de z7g:26o reis. Salgado, pelai. quantia {te ti iscoºide.de I+ervença  

villa de Barcellos e no pro- Leira. de mat.to, situa- 2! 7:391 reis e Joaguiln   o melhor borla gosto, pre-
i ' fAiró. Ferreira de Castro, pela ços muito modicos. cesso lie e•ectrção de • da filo rno.lte l• 

seiite.lça coillnlei'Cial pro- Este predio é de prsaso á quantia de '100:000 reis, Compra-se ouro velho 
t . Cantara, coas[ rio reis eras_ ; A Camara í•Iunicipal de , movida pelo ele vente • todos casados I'0 rie_ pelo preço mais alto. 1 q • p• P Barcellos faz publico que, no 
t nuaes e lauderrtio da quaren-1 1 Muita Seriedade nas Custodio Ribeiro, casa~ tarioá, os dois pt'lit,elros dla 16 do proxlmo mez de 
tona—e entra, em praça, cora , ' suas transacções. do, ro prietario da fre-) da freo'uezia de Serne março, por I I horas da ma- ç 1? l o avati»zerrlo do respectivo fò- Ourivesaria Carvalho. 

•uezla de • eC1llClra., CO- r•o e latca'errtio, rta quantia de I}pe, 0 terCeirU da Cidade nhã e nos Paços do Conce-
inarca de Bra (Ta, contra 26:715 reis. de Braga e este til 1i1110 da ̀lho, se ha de procederá ar- 

rematação do custeamento 
os executados Zhereza «EIdo de Baixo »,de la-; fregtiezta. de Gtlbreiros e do pessoal e material da il-

(t 011velra, viuva, do l0- vr'adl0, com arvores de todos da co rnat'ca de 1 1'x- ' iilminacão publica d'esta vil-
 .de Martim d Alem,— vinho e um poço, silo -no ga, a Ìiiii de deduzirem , Ia e parte urbana de Barcel-

oS Seus direitos, glaeren- linhos, até ao fi ai do corren-
te anho, de conformidade 
com as condições que se 
acham patentes na respeti-
va secretaria, onde podem 
ser examinadas. 

Barcellos e Paços do Con-
celho, 23 de fevereiro de-
1907-

Servindo de presidente 
`Ulsconde a'e Ferv•'nça. 

Ratos; llatazanas 
TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem com a applica-

ção do sensacional raticida: 

O CERA DE MILHO 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na. 
pharmacia da Calçada. 

,•• rreni ,qt• c d0 
i .a praça 

2.a public._tção 

7m3,Og6 

D •JL AL 

Racellos 
en tad•s 

E DILAL 

0 i. rivesaiÁa 

Typ . do a Coni mercio 
de Barcell©s» 

`Raia do Conselheiro José 
Luciano de Castra 
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TYP0G••AP-H1.5 •wARCE I NSE 

maior -0  deposito de impressos no S' o•r' e dePortug6-i 
7 

fiara: colifra-ri,,cis, juntas de parocllia., ilotarios, eseri-•1áwes de direito, cic•ic••a clas, 
militares, ,ete.. j•-Liehinas lura piea.r e cortar irai}-e1, iII1Pr "'i" •• ari-•c•s• 

.a13••.as d:e 1••y•o, e todo o tral•all•o •≥!e cu ia resl•eito t •C. 
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xia D. Antonio Darroso RAREL-LOs 
( A n igaa Rxi a Z)reUn) 
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A MODA ILLGSIMÀDA 
"80 .reis 1<lo acto ffia el--Itrega 

nX 11'•X S.• 

10 rl,i no 21c1.0 d,.--i P iikre a 

Por contracto feito em Paris, sairz todas as segundas-feiras a «'Ìoda I1',astrada.» contendo, em magnificas g l ls n preto e +•olorìdaS, 
todas as novidades em chapéos, toiiettes, l,h lntasias e confeceões, tanto para senhoras como pare, cri,lnç,l.s. Toldes corl,-l.dos, tamanho natu-
.ral. Bordados de todos os feiti,-4s, acompanhados das respectl -,-as deseripções. Conter. unia. Revista da s<()da, onde, todas as senj anals indicara 
ás suas leitoras, os factos anais =importantes chie se; derem durante aquelle espaço de tempo, e chie se i•el--leioneul c0111 o seu titulo. C.ori esrwi-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignanteç que se dirijam à'IODA ILLUS I'R_1DA sob:•c assucnptos de interesse apropria-
 -LArtigos diversos sobre assumptos de ,interesse feminino. 1Zeceita.s ne eessarias ti tocl,ls as fa míl i<is, etc. etc. .1 s cç••o ì!tr'ra; i.z constará da 

romances, contos, histórias, poesias, etc. A «M-oda Ilustrada • fica sendo o pielhor e ;;raia b«ralo jo-rnal de niod.) s que se publica, erra Paris na 
ingira portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus a:-ti-torna-se indispens,iN-el eira todas as c,ls<ls ele f,l ll lili<•.. 

A «'Ioda Illustrada» 1_ublicar£i par unho 52 numeros ele 16 paginas, coral 36 columnas eira gral,nde formato 2:4 t) I a• uras eira preto e 
coloridas,  52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda II ,estrada é acompanhado d'um nulrero do Petit Echo de Ia `IM-0a`erie, jornal especial ele bor'daldos em todos os 
generos, roupas do "corpo, de mesa, enxovaes parati e, ialnra,, tapeçal ias, cr ochct. porto de agulha, <hbras ele phaintasia•., tendas. ua)ss.amanaria 
,etc., etc. Encontra-se na <, Nloda Illti,,trad,t» a t-raduccão eni portuguer d'aqueile jornal. ' 

,•ssigna-se em tod•a ias líx-". ri«s t10eePeaaa. ili• ts e P,r, Al e n= 

Antica Casa Bufrand—JOSÉ 13.XSTOS—Lisboa. 73. Rua  ; 1•►•cít. i••--,.!S_• 
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PHAR--NI-ACIA 
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• O 

DA 

saleta e T,ea1 Casa da iiRisnricordia õ r 0 

de Barcellos   c 
r 

c3 •-w 
3[Dreletor—Avelino Ayres Duarte, pharmacoutico de 1.a clause >-4 

pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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1•a antiga ca,sn'iAT,(;li •, rna, D.:•nton1 Barro-
so, antiga rua Direita., alem de ferr,,gens, tintas, -, idros 
carvão, ferro e arame j1<Ll'al l']1111d<LS, •'c11deI11-ce r ã3i•"C 

º'istaílores nacionaes e estr,ingeiros de todos cus aucto-

res, nambus e tubo de borraehati para sulfatar, saai6ato 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

1<acº•,e5 o^ai••l•aa Coelia® Gonçalves 


